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RESUMO   

  

INTRODUÇÃO: A gestação é um processo fisiológico, onde o corpo feminino submete-se à 

diversas alterações, a fim de adaptar-se à nova condição. Contudo, algumas complicações 

podem surgir, pondo em risco tanto a vida do feto, quanto a vida da mãe. Nesse contexto, morte 

materna decorrente de tais agravos pode ocorrer durante a gestação, ou até 42 dias após o parto, 

por condições provocadas pela gravidez, ou que foram acentuados por esse evento. Em alguns 

casos, tais acontecimentos poderiam ser evitados através da identificação precoce dos fatores 

de risco durante as consultas de pré-natal. Desse modo, tendo em vista o número considerável 

de mortes maternas, por causas evitáveis nos últimos anos, ressalta-se a relevância da realização 

de estudos nessa área. OBJETIVO: Identificar, com base na literatura, os principais fatores de 

risco associados à mortalidade materna. MÉTODO: Trata-se de uma revisão narrativa da 

literatura, realizada no banco de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), durante o mês de 

abril de 2019. Na busca, foram empregados os descritores padronizados pelos Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS): Mortalidade Materna, Fatores de Risco e Cuidado Pré-Natal, 

utilizando o Operador Booleano AND. Ao iniciar a pesquisa, foram encontrados 651 resultados, 

dos quais, após os filtros: disponível, idioma (português) e ano de publicação (2014 à 2019), 

resultaram em 10 artigos. Aplicou-se então os critérios de exclusão: distanciamento do tema e 

artigos duplicados, totalizando 5 referências para o desenvolvimento deste trabalho. 

RESULTADOS/DISCUSSÕES: A partir da análise da literatura, notou-se muitos casos em 

que as gestantes não recebem orientações adequadas acerca do ganho ponderal de peso, ou de 
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desconfortos decorrentes de cada período gestacional, bem como maneiras de aliviar tais 

sintomas, chegando desorientadas na assistência hospitalar. Além disso, as Unidades Básicas 

de Saúde (UBS) não oferecem alguns exames necessários, ou realizam, porém, há muita demora 

na obtenção dos resultados. Dentre as complicações relacionadas ao óbito materno mais 

decorrentes, são mencionadas a obesidade, seguida de ameaça de aborto, vaginose bacteriana e 

problemas cardíacos, como a síndrome hipertensiva da gestação. Referente ao último 

mencionado, existem relatos em que dores no peito provocadas por tal patologia, são 

confundidas pelos profissionais como resposta à adaptação da amamentação, indicando a 

prestação de uma assistência superficial. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do exposto, 

evidencia-se a importância da realização de um acompanhamento desde o início da gestação, 

garantindo que as informações necessárias sejam prestadas. Além disso, nota-se a falta de 

capacitação dos profissionais de saúde, que muitas vezes desconhecem os padrões de 

normalidade, e consideram algumas queixas referidas pela parturiente como habituais, sem 

investigar suas causas, sem consequente resolução dos problemas de forma precoce, o que 

poderia contribuir para a redução dos índices de mortalidade materna.  
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